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gnantel!\ que Me n(~hnnl cru ' 
;,tralilo cOln SU8S "",,,i~n,,-
1,uros, a bondnd(~ de "ir'"... 
",aü",fêlzel- 81!t nc...tn t.l{po­
gl"al)hin. 

Destorro, 13 de Julho de 1879, 

A Nebulo8a 

Fomos obsequiados com 'o n° 4 d'este 
, d ' '1 "I' peno ICO .qlunzt'nu (lue se pU u lca nu 

. t I l - ' t It;or e, (O qU \l- sao p 'P j I'lé anos t: !'l-ta­
ct(\re~ os SI'S. ~abuco tia Al'auJq e Súu ­
pllcla,no M. BrugA.. ..-: . 

Traz bem lançados artigos sobre sci­
ent; ias e litterutura, a que nos leva a 
crer to!';! um brilhan tf' acolhilllllll to por 
pal·te d'aquelles que so interessam pelo 
de~envolvimento physico, moral e in tel ­
ll'ctual do paiz. 

Saudando a esse novo athleta do pen­
sa men to e da imprensa, desej<lIllOS- Jhes 
o mais brilhante e auspicioso futuro. 

A REDACÇÃO, 

FOLHETIM 12 

IR AROMA ENÃO VER O rArA 
POR 


ALEX."-NDRE DUMAS 


TRAD , DE,M. PINHEIRO CHAGAS 

o capitão Garnier chamou um bote. 
A minha bagagem não era considera­

vel, como sabem: a. minha espingarda, 
e a minha bolsa de caça. Despidi-me por 
c'lDseguinte do capitão, desejando-lhe 
urna volta feliz. e preparei-me para. des­
cer a. escad". 

-Sr. Loue\, disse o capitão, 

Dirigi-me para. elle:- Que deseja, com-I -É, que um ar tista, _,
mandate? disse-lhe eu. I 

Il 

,
J ulíeta 

POR 

IIOrtACIO NU:"iES 

--+0::«0- .- --­

Um an no passou J&, 

canto, uma velha esteira coberta de es­
farrapados pannos, e a outro canto, um 
herço em que dorme urna criancinha, ro ­
x inha de frio, o somno da innocencia; 
('m uma das paredes, uma imagem tia 
Vir'gem das Dores, a cujo pes ora urna 
mulher peregrinamen te formo"a, não 
oblltante a palliuez diaphana que a des­
graça estampou em su~ faces,-eis o que 
se-nos-offe rece aos olhos , que se mare­
jam de lagrymas ante tam~nha miseria. 

Mas quem é essa mulb.er? , 

Uma martyr que pede soccorro a Dê-
E' por uma fria noite do mez de Ju- us? 

nho. 
Uma Magdalena contricta e -arrepen-Apezar' do frio, a da ch uva, que cà.e d d 1 -' 

i a imp uranuu perdão a Virgem?em torrentes, vatnos COIH! uúr o leitqr 

~ tu.Jl dos mlW! triste$frabaldcs tia fra- Procorel)1()s ouvir as suas preces, e sa­

'guezi"a de-; ... LEltallful-o 'a cant1mlplar beremos si la 6 uma martyr, UI:1a Ma-

bem de pel'to o quadro negro da miseria gdalena, ou mesmo Magdalena e marty r, 

em sua nudez hedionda. 

Escolhâmos entre esses casp.hres mi­
seraveis, qile apparecnrn destacados o 
silellciosos aqui e alli, o de aspecto mais 
miseruvel. 

rutremos . 
Uma salêta, cuja mobilia consta de do­

us tam!Jorêtes de, madeira gl'Osseimmen ­
te tl'abalhada,de uma mezinha caruncho­
sa e de um bahú ; e um quarto, onde, pe­

- \1eu caro sr. Louet, disse-me o ca­
pitão com um modo mu ito embaraçado, 
sabe que entre compatriotas não se faz 
ceremonia. 

-Bem sei. 
- Pois então .... entende? 
- Eu não senhor~ 

- Quero eu dizer na minha ... repetiu 
o capitãO. 

- Quer di?er na sua ?" . . tornei eu , 
- Pois bem! quero dizer na minha, 

com mil raios, que, se não tem dinheiro, 
a minha bolsa esta a sua disposiçãO... 
Ora ahi esta ! Desembuchei ! 

Meus senhores, este modo de me offe­
recer os seus serviços fez-me saltar as 
lagrimas dos olhos. 

-Obrigado commandante I disse-lhe 
eu estendendo-lhe a mão, mas eu estou 
nco. 

-Oh! minha mãe san tissima !..quão 
grande tem sido o castigo do meu ern' ! .. 

Quanto tenho soffrido.... frio .... fome .. 

Mas eu sou culpada ... . porém minb.a fi ­
lha.... tam linda e tam innoceate das 
culpas de sua mãe, tambem soffre .. .. tam­
bem tl'ln1 frio e fomo.. , .Porque não fiquei 
eu loúca para sempre ? .. Para que me­
salvar;wl quando eu ia morrer L . 

, , 

-'-Tenho aqui n'este lenço cem es­
cudos. 

-Ah! pois n:esse caso, se tem cem es­
cudos, pode ir até ao fim do mundo . 

-Não desejo ir tão longe, capi tão, e, 
se poder, não passo de Marselha, 
~Pois então, muito boa viagem, e, 

não se esqueça de mim nas suas ora­
ções, 

- Ainda que eu viva cem annos, hei 
de me lembrar sempre do capitão, 

- Adeus, sr. Louet. 

-Adeus, capitãO Garnier. 

, Saltei para o bote. O capit~o passou 
de bombordo a est ibordo para me seguir 
como os olhos. 

-Para o Usser'o Fl'ancese ! bradou 
eHe, é a melhor estalagem. 

Foram as ultimas palavras, que me 
diSSe). Parece-me qu e o estou ainda a 
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N'esse momento, a creança, tranzicla 
de frio, começou a chorar. 

A pobre mãe ergueo-,se dos pés da 
imagem, da Virgem para ajr)e l har-se ,tos 
pés da imagem da innocencia, e cantou, 
como cantam os anjos, a trova CIJlO qUe! 
a-acalentavam quando era peq llcnill<.l: 

Não chores, meu anjinho, 
não chon!s, meu arrIO!' : 
ampare-tIO /J canllhl) 
de Deus No~~() Senhor ! .. . 

A creança continue,u a chorar. 
Quando a jlobro IlIãe d',]Il·uçIJu-SP. w­

brc o berço, para tOlIlal-<.l nos braço~, 
UJllu. rajad" de vouto penetrou lia mise­
ravlü alcôva, zunindo ~inistl'alncute. 

A luz amo['tecida da candila, 'IU') i'~-
t ava su~pensa ao portal, bl'uxdnou um 
momento, sumiu-se, appa receu de novo 
e extinguiu- so por fim . 

Um dolo roso gemido f"z-sc ouvir, ac ­
companhado do um pe/lucuo grito. 

J ulieta, tomada de pavOr, tornou a 
deita r a creança no tôsco berço, e curr eu 
para porta. 

Um trovão r ibombou no espaço, estre­
mecendo a fraca choupana, e um I'telam­
pago, intrando pelas l'endas das e~ho rlJa-
das paredes, deslumurou a desgl'açada, 
que cahiu de joelhos, soluçando. 

Ah ! quantas e quantas vezes, n'essa 	 ~ 
noite fatal, recordou-se a misf ra c,la ca.- _________________ 
sa de seu pai, do socego e da ventura que 
a hi gosára; quantas e quantas vezes 1he­ A .·an..n ~ .·aiz 
passou pela mente a lembl'ança do seu 
passado lindo! ... 

Julieta curvou a caheça sobre ·.o peito Fabula dedicada aClS profe~sores pri­
e deu livre curso aqs soluços, que.a-suf­ ma.rios e aos lavrado res. 
focavam, . e ás lagrylúas amargas, que. 
lhe-torvelinhavam nl) seio. , vós, a ltanei ros rloutori's, 


Depoi~'~cou silenciosa. AIgumá edéa ' Vos, ô lentes secundarius, 


ver, encostado Aamur.ada.,~ fümanp.o um 1Franc~~e, quo ,nã~-me foi difficil encon­
charuto, ,porque. o cachImbo em 80 para 1traI', porque e uma estalagem" situada 
as g rande occaslões. no cães. Pedi jantar, pOI'que tinha fo-

P obre cllpitão! ~ne. E ffect.i valuente hã? de notar que 
O sr. Lfluet limpou uma iao-rima. Ja não cOlma senão de vmte e quatL'o em 

", ". '.: .. ' "vmte quatro horas. 
- EntãQ o .que . fOi que :he succedeu? 
. S d ' Ih' t 'd . - ucce eu- e ser par I o ao melO 

por uma bala. de 36.. tres mezes de­
• . r 

pOIS. . 
.. R espeitámos a dor do sr. Louet, e, pa­

ra o consolar. tanto quant<.l esta~'a em 
seu poder, Mery deitou-lhe terceiro co­
po de ponche. 

terrivol atormentava a' lue!lle cel'ebro 
fraco e duen to. 

A "scuriclão ora com pIo ta. 
J ulieta ora u ln a vict ima ci;l luxuria 

~e estul'cendo nas aguuias da llliser ia .... 

XII 

,Ju li dn. erglil~o-se de reponte: C'lrren 
om vol ta dUo sa ll!ta, arrancan do os c;lliel­
los, e deu urna gargalhada ner vusa, std­
,lente: 

-Oh!. ... si é a IOucuI'a .. . (lue venha! 
:\;10 t:ra a loucu ra. 

:\ ''''Sl~ inl l'dn. do desespero e angustia 
infernaes, as forças. alliln,louaralll-na, o 
ella , contol'cenc!o-se COIIIO urna se"pen­
te do deserto, rolou pelo clHlo, e foi' es ­
trel;uxando, hatél'-sÇ! ..lia pal'étle. 
lJ ma onda de ~angul'invacliu-Iho () rosto, 

as veia~ tia t<lsta ingTos~aram , C um tre­
luôr cOllvuhivo percorreu-l ho o corpo 
todo . 

O solT['irnento , em toela a sua pavicla 
grandéza, ap()dcrúru.-~e d'a'luc lla alllla, 
lj uejã não tinha forças pam luct<.lr. 

A cl'oa nça cl!o!'ilva no berço; o vento c 
o trovão cstl' ugiamj 'Qs re la.mpagos suc­Icediam-se tle i o~ta.~te a instante, illu­
minando com sua l uz ,sinistra o misera­
vel aluol·gue . ' '.j 	 , 

C:mltnua 

:PcO E f!; I~~' 

. . . . 
DepOIS de pntar, mandeI chamar um' I · ' 	 E . d t . h 

vel Ui'lnO. I'a .evI en e que no teatro 
de :\larselha nmguem adv nhava o ljue 
seria feito do quartQ .violoncello, que. es­
tavam certamente muito inquietus por 
minha causa; de forma que. eu ti,nha 
pressa de voltar. 'Feitas as contas, ha­
vi;t Já sete dias ' que me tinha ausentfldoj 

-Meus senhores, disse elle levantan- durante esses sew tii&'<"nltó perderao meu 
doa braço á altura dos olhos, proponho tempo, \'l verdade! mas tinha fei to coisas 
umtoast, que posso dizer que na.da tem 
de sedic oso: A memoria do capitão Gar­
nier. 

Fizemos a r~zãô ao s~. Lou~t, e ene 
contiquou a sua narrativa. 

~Fili direito á tstalagem do Usse;'o 

muito dilferentes das que tencionava fa­
zer. 

Chamei succpssi vainente tres d'es~~s 
homens, sem coo$egu ir entende r-me com 
enes, visto que não fallavam se não o 
se,u idipma mate~nal. Emfim al'pareceu 

QUIl e~carnccI~is dos prilnarill'i, 

Clll conto vinde escu tar. 

Da nll:~llm wrte os leU;'nu(Js 

(lo seo saher encarecem .... 

Ma~ da lavouvra escarnCCI)lll, 

Venham-me ouvidos prestar. 


NUlll verei!) e fo I'm()~o Vali e 

D,) IJittlJrlJsco .laneiru , 

:\ ralua d'Ulll cajueiro 

.11. l'aiz fallava as~illl: 


" Pot' sc['e~ vil, IlIiserav,'l. .. 

Vivos na terra esclluclid;l ! .. . » 

EllI tan to hrota a 1I(f"ndida: 

«lngl'ata ! zornba~ de Inil ll ?! .. , 


Si ()~ alta, vic;osa e bella, 

'1'alll copada \l ve rc!l'jan te, 

A 4. uelll o ,leves, fal'fante , 

~enào a occult.a. raiz ?! ... 

A rllllHl não du resposta. 

Mais tat'de a raiz l'ad"cr. .. .. 

E a ralua, logo, eJ!l[uul'cllUCC ... 

E humildemente lhe diz: 


« Cum-tl', ó raiz matema, 

P'I'aqu'eu lamhem não falleça ; 

Viver não potlP a calwç;! 

(.,!uando a morte aggride o pé. » 

Responde a raiz: " Agora ?! 

Jã materna me appclli,la 

Dona rallla pt'csumida ?! ... 

(,l'e das fumaC;as ? ole !. ... 


lV. Bueno 

Soneto 

OlTerecido e dedicado ao 111m. Sr. ~f. 

Bernardi no A. Varella P(,]o au ctor. 

V i,. bO/LUS 	 rliceruü pel'il(~s La(~-
(üUHlltll( esl. 

S0nho!' dI', nob re a llna , tão 

l)'eutrü os sabios couhecido 

lJe paes excelsos nascido 

Aceitai minha canç~lo. 


um quartol)elt,p'iuo, que tinha a pro­
l'elll,:ão de fallar todas as linguas, e 4. ue 
na realidade nao falla va nenhuma. Com­
tudo, graças à sua lingua de trapos, ew 
que entravam franc'.z, inglez e italiano, 
chegamos a trocar O~ nOB80S pensamen­
tos. 

i~ idead'elle era qnerer que en lhe 
desse triúta francos para me levar a Flo­
rança. Em Flor nça, disse- me elle, en­
contraria eu mil f.a.cilillades para voltar 
a Mnrselha Eu tinha muita vont>ide de 
ver Florença, de modo lj ue me res .gnei a 
dar os trinta fr,tncos . Antes de me dei­
xar, avisou-me de 'iue.dois dos seus pas­
sageiros, um dos quaes era meu compa­
triota, hav iam exigido que elle seguisse o 
caminho ele Grossetio a. Sie.wa, desejil,n­
do passar pela serra . 
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P rôbo pai, hom çidaclão 

Sois' dos seres, melhor ser 

1'0 [' saher profundo ÜJ!' 

Soi" ill ustre clual catão, 


Recebei esta prova rrwscl uill'ha 

De perihor (j oV:lqão. '
o', 

Protlucto da p<mna minha 

Percloai mui di no varão 
Se na müIltü eu pobrc tin ha 
Commeftel'-vos illlli seripção. 

J, CltlJZ E SO UZA 

~-------c---" ----------

Logcgripho 
( POR LETTl{AS) 

Ao auctor do l ogogripho publicado 
no ARTISTA. de domingo ultimo. 

O seu bello logogripho, 

Apenas lido, foi môrto, 

E para não dar~l he magoa 

Mando-lhe este p' r a con fôl'to, 


F-4 P""'1 _~ _ ,.....,.....,..-1 -"", ...... _ 
,..--t.--l ,.......q' ...---I .......<4. _ ~~ r--'I"""" _ 
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A sua namoradeil'a 
Desconfio ser a que agora 
N'estas linhas lhe remetto. 
P ois tambem muito llUlllor a. 

i, ", ,NOTIC)AR IO 
j4 f , J i , 
T:' V. DE' BlTTE~COURT COTRlM 

1 ! 

'" ''f ,.. 1 ! _" 

fam ilias desta Capital,' gozava aClui V01" ­
lhideim 'syllll'athia (J ge l'a ll,~tima; dI) 411<' 
1; 1' 11 digno pelas suas vi['t uclp,~ , e1eyado 
';Ul'aeter e reconheci do talen to, 
DiveI'~as yems foi l'epl'eSI)[l tan te cks ta 

l' ruvineia na CalIlaratlJllIlJ()l'a l'ia e As­
semb léa Pl'ovinçial, e~éito pelo partido 
c':mservad"r, em cujas fileiras ocçlll'ava 
UlCl dos prí'illeiros lugares, 

Não Ó súmen te a Arlllada :'\acional que 
amtu<1 de tKJrder com clle u III de seos llla­
is di~tillcWS 1Il1llUhl'os; llIas talLlbulCI a fa­
IClilia brasil!lira. quo chot'a Ulll de seus 
mclhores fil hos, 

O ARTISTA sente jl('o fllndo pezar por 
tão infausto acontccllnento e envia COlTl­
pungido as suas c~ndul(Jllt;i as à Falll ilia 
do íllus ire filla~o. 

; f 

,HIltMINIO fRA>!WlSCO DE SOUZA 
_ r f ,f . ' • N 

.-•.l!<4 <o;:unento.- Fallec()u nesta 
capi tal no dia 8 do C"I'l'e uttl nWz, sep ul ­
lcJU-se no clia seguillte, o nosso joven pa­
t r icio SI' , HC l'lllilliu Francisco de Sulll.a, 
filho do S l'. CYPl'Í;.lllo:fl'ancisco de Souza, 

O fallecido era solt(\iro, contava apo­
nas ~5 annos de idad", e suççuIllltio <i. "n­
fOl'lIlidade de que ha IIl 'Jito solfeia, 

lIa pouco tompo oX()l'eôra elle o p l'(>­
fessoI'a to publico intorillo !lO distl'icto cle 
S. Sebaiti~o' úa Praia de 1'ora, e uI tima­

•mente fÔl'a designauo pa ra reger,.tambe. m 1 
~~t~:i~~~omâ?~lc:n~~~~l,an~al~l~e~i~r~;c~ d~ tlustriel, Çl'~dit Lyouab e COl[ljJ toi l' J'~,;­
S J é {'j ã l' CiJIl1I'te:;, apresentaralll ÚUllll'dw,ta mellt" 

, oq , o q ue po!' ,m, :n- o I'e.\ lsou-se, pe- as' suás projJostas a este acente; 
lo seu já en tüo máo estado de saudc. I' 

, Diz mais o referiuoJ'orllal (Iue o llra,.,il Ao seu enterro cUllcorrôn16 expon'ta ­
a~~al' da não tel' l'QP1'esentallte no con­nealllente nU!lWI'OSOS illllib"os., a1",111l8 c.l,llS do 

o gresso intcrnacional, fora alli lembra 
'luaes ü havião lambem acolllpanl1aclo , e para um fim muito IOllvavel. Tlatou-sll 
pres,tado bons 'siJl'v iço,s duraníe ,~ ellfer- , do comprar-lhe 10 :000 (',Cl'a\'o~ ,a(lS q ua­
midade, " " " ~s se dará li ber Jade, depo is le tra ualha­

, N'aqueiIeactoosr, ~ Dr.Qenlii~oVidal rem seis annos IlO canal interoGeanico , 
pronunciou um belJo cliscurso jà puhli- . Esta proposta foi forr~ulada pelo ccle­

~':n~~~e~~;~C;r~;!~' ~jec!)~;c:;~o <~~~~~1~: bre ,viajante Cha rles\' Í €nel',que dernonds-

MitiS fi vulto' saliente cata de desup-
Ottoni, O P ovo. A Nebulosa, EdlO dopar~~(ll; da, face da J erra ! P atana ê o JOl'nal Pópular,

OCapititode:Fraga,ta Thomaz Pedro 

_~~_:sit~en~2.urt Cu.triln deixou de existir. 


" Sua morte! que tfve lugar ,em M(lIlte- E' com verdadeira satisfaçi'io . que no ­
vídéo, aí! docúrrente; égeràlmente sen- ticiumos o apparecimento de mais um or­
tida por todos que conhecíão de perto as gão da imprensa" lll1 fidade da Laguna, 
raras e noure,s qUalida,' des de tão diStín-1 A VERDADE sahio à l uz no dia 6 do cor­
cto finado. rente. 

Tendo-se ligado a uma das princip~es .Comprimentamog ao noyo collega, quP 

ser um orador distincto,colflo desde mui ­
to o cOllsiderâmos, 

Ao digno pai do fallecido, estimaveis 
, irmãos (especialmente ao Sr. Lyd io F , de 

Souza) e mais parentes e amigos, d il'igi ­
mos os nossos sentidos pesames, 

Jornacs 

Agradecemos ás respecti \'as redacçõcs a 
remessa dos seguintes J Ol'uaes: 

Desptlrtador, Regene ração, Conserva­
dor, Municipio, A Verdade, Theophilo 

pe10 $('0 progriÍlríma professa as id(;a~ elc 
partillo ç()n~el'\'ador, e desejallllls-lIw 
lon ;:;a e feliz carrdra. 

() ARTISTA agraclece a rC lllcs~a III} dito 
mumeJ'CJ e retribue. 

Fo:t.tns dc clgul".oo,-lll ' u rna 
Colha de Pariz copiamos a segll i 11 te no 
t icia sohre os apanhado['es de 1'011 tas de 
ciganos: 

" puuca gcnte ha \'eril.CluO se lembre 
elo CI ue o n"cocio das !lOI} Las <lc çical'l'OS, 
clllltid.ls l1a~ I'uas publicas l'(J ,,~a l'end<:r 
illlTIualruen tc , em Pa riz a 8nO!'lJlC Cj Il;ln 
tia<le ~2,)()OO mil ft'an-:os.().u llO:OOd$U(JO 

E com tudo, assim é, 

« Conta-se nestâ cidade un" trcscntos 
individuos flue se occupam na respectiva. 
indust r:a, 

Quallclo es te ne;jocio pI'ospera,'a (Iia­
ria. dus q Ull a l11 eSI1IO se dediçalll atti nge 
tCl'lIIU Illudio, a SOrllllla do 2,~ fra.nco:; 
a :3,;:;0 segundo os bairros. lO 

Diz o M es.sagcí" du Bl'csil que 
o S I', Si! va POl'to, encalTllg,ulo eSJlecial­
mente para abr,r UIU çl'eclito c'lll l'al'iz, 
"aJljJliçave1 as ojleraçoes Ue1.:alllbiu 4. ue o 
B ras il em bre ve \'ae começar, fol'~ Il'a­
l!lte ll u.;Cl\~i t:t,& ' pel'f,'ie lllel ~~lhlOO , 

, I 1 -" 
Os p ' illlei-ros 1!sta-1 ecilllentOg bant.:a­

rios , tacs ÇOl1l0 Hottinguul', Cl'eIli t I Il ­

o 
trou evidentemente a superioridade 
negro sobre o cuulie, 

(Do Echo do Pai'and,) 

tt..rno r e nlhUlsrno,- Sob eSlp. 
t itulo co nta um Jornal allemão os<!guil1te 
drama: 

, Sergio LaYlll'ovoski U!!l dos mais Ilabeis 
agentes da pol icia secreta russa, foi 
mandado de S, Petshtl~ a ~ltawa, cmIT 
a missão e"pecial de clescobril' li or~mni­
sacão muito uesen volvlCla dos nihilis tas 
üe~ta cidalle, 

Chegando a Pllltawa, La\'oroYoski em­
pregou a maior acti'vidade e <) exilO a q ne 
se propunha teria pl'o\'a\'e lmente coroa­
do os seos fins se a sorte uão tivesse dis­
posto que o seo coração se abra,saria em 
a rdente amor por uma lllenina encanta ­
do ra,a fi lha do popeAchris túff de 17 an­
nos de idade, 

Para maio r llesgraça do pol icia a me­
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I ,
nina era uma nihilista convicta e dedi- Vertli e Bellini, da pouco importanCla 
cada profundamente a seita, e eis o tlue aos fi lhos, ~e os tOlll, aprCIlUe touas a.~ 
succedeu ao pobre apaixonado qua ndo, lini:juas som altenderds regra, do nOlll1u­
uma vez, ao cahir da Iloite, foi com a a l- 1IIa, de:;l:onhel:tl a e>:istt.lllCia da agulha, 
ma ébria de desejos e a egrla, ao primei- vai a todos os theatros e bad..,s onde es­
ro reftdez- vous amoroso, em Urn jardim sem piedade a fortuua do ca:;al; e tinal­
situado a pouca dista nl:ia da ddade, IIllOll,t~ ,con,sitlera-se, faliz apolla.: (lUalld~~ 

Em logar das felicidades 80 D,hadas e ~odlsta , ti az o vestido dI> bad~, e o II a 
cuj a realisação esperava.... perdeu o 1I'Ido o IH lhete do camarute 1'.um o espe­
lli.triz e as orelhas , por4. ue, na entrevis- ctaculo da nUlte, 
ta a menina fize ra-sê acompanhar de A vaidade, que é um vicio perfumado,
c ' n~o llihilistas masca rados, al'mados de 

ma~ Ulll \'i l:io ~empre, foi crcauo exclu­I'unhaes e I'evolwel's, que amarramm o sivalllentu l,am a ilIulher JOI'Dlusa, li: épolicia a uma a rvore e procederam à ull tI'e a!i I:)ul'l'as dessa vaidade eLel'na, lIlutilação, 
que a lWlll'U tio marido dc~al'l'al'ccc OOIll 

Só 11 0 dia seguinte de manhã é que um uma velucidade atroZ, 
soldado de policia encontl'ou o pobre ho­

A mulher fcia é quasi sempre sadia,ro­IIlem em um estadu deplorave!. busta e fre~ca , A mulhel' uonita e U()l' ­

Tinha um papel na algibcil'a que esta­ vo~a, fl'enl'uca e doente, Se não hou­


va escripto o segui nte: vesse no lIIundo mpl~e,'es , bonitl\S para 

morrer, a i'ome era bapl.lw1e ~1:-~1I UIII 
« Cor tamoll-Le o nariz, porque era diploma de medico, um espião, e as orelhas, l'flrq ue, mais 


estupjdo do que um burro, se apaixonou A. muI heI' feia recorre 
i 

pouco as dro­

por ullla das nõssas partidarias, " gas e aos eSl:ulapios, 


Epilogo: Lavl!l'Ovo~k! està em um es­ A mulhel' bonita esta M voltas semqrl' 
t ado df'sesperado; a filha do pope Achris­ com o xampe de fedegoso e com as. pasti ­
toff de app;treceu de Pultavoa e os cri­ lhas de na{e d' Arabia, Póde..se diter 
míno~os não foram descobertos, sem medo tie el'rar que a mulher- bonita 

é o faniquito l'flst;> em acçtlQ ! 

o marido da mulher foia volta pllra ca­
sa cantatolado, sorl'indo ná caMeza deTheatroS. Filippe que ° chà espera-o qneute e M torradas 
bemfei~, ' \ \ ' 

" i ,' , . 

Consta-nos 'ter havido eleiçãO no Thea­ O mal'id" da mulher lionita anela de 
tI'o S, Fhilippe no dia 26 do mez' proxi- vagai' , eS\lI'eitando tudo, tremulo, rectlÍ~ 

. IllO findo para nova Directoria, que tem 080 e julgando ver cons antemente uma 
de funccionar durante ° 2" semestre cor­ 80mbra lIlysteriosa, á p Jrta da casa, 
rente ficando composta da seguinte ma­
neir\l: Todo o bilhete 'lue encontra no chão, 


DIRECTOR todo o fragmento 'de papel, apariha-o 

com ca'utel1a, e vae ao canto vel-o, iieci~ 


Arthur Antunes P~tangueira rral-o, adivinhaI-o, cIJidando ter eR) su­

u mãos aló uma prova de infidelidade 


V ICE-DIRECTOR confugal. ' , . . " , . 

Francisco dos Santos Magano Se ~conira a mulller alegre: 


":'Quem esteve apni hoje f' pergurtta
SECRETARIO 
fl'anzirido a testa, 


Francisco de Mesquita Saldanha 
 -lzidl'o só ! 

THESOUREIRO -O Izidro ? disseste lzidro ! 
i 

Jesuino Caetano Lopes -De que Izidro ma faÚa r 
- Oh ! homem, o criado do t eu amigo . PROCURADOR 

Santos, que veio trazer o l ivro que lhe 
José Segy Junior, emprestaste ante-hónt~m • 

-Ah ! 

Dl!sfranze-se a testa, beija a' mulher, 
e vai messa do ohà. ' 

-COmo está frio ~ ,chá, minha filha! 
,.Ás mulheres·feias · 

-Pois quer:a que estivesse ardente 
eomo se sahisse do fQgo neste momen­.~ 

(ContinaQ~o do n. 3(j) . to ' -Não, mas... ' 
i -. . . 

, A mulher'bonita não sai do Toillete, ' -Vamos, vamos, tóme seu chá, e ven­
qU,ebryl vínt.e espelbos por semana, faz o ha acompanhar-me · á casa ao Oliveirin­

E lú "ai o infeliz, fatigado e abol'!'C'l:i ­
do, depois ua l:ha\'ena dLscll>:avill,-" 
CUlll jll ir as OI' Jeus da cai'l'khu~u, 'lU'; 
bl'ada pela dewol'a de algulls Jllinutll~, 

( .'o"ti,tuu. 

A:PEDIDOS 

D, Candida Bt'nedictarda,; N,!\-Cs RamlJ~, 
1), Mal'ia Ad.,laitlü 1'<lIIIU8, Jose I{alllos 
ua ~ilva Junior, e Malloel José H.alllOS 
(auzonte),convidà'l as l'es~oa8 de sua allli­
zade pll'a assi~tÍl'elll ali ,'ll terramell to d" 
se u ineslilll>.ll'cl rSlloso, tiUIO e irUIJO 1)0­
rnin!!(l~ !taDlo:> u'Ol iveira (' Silva, allla­
U UlI corrente ãH 8 hora:! do dia, t('llIlu 
lugar U ~ahilllen tô da Ci~sa à rua do Prin­
cipe !lO ao cellllterio do Esgirito-SlllltCl, 

POI' cujl' !llotivo desde jú. :;e \:onfessão 
SUllimalll.ell \6 gratos, 

Desterro, 13 de Julho de 1879 

AVISO· 

o abaixo assignado funileiro da Fahri­

de consenas de Mendonça & C', vem pe­
lo pl'esente exigir o pagamento clp. seus 
salarios vencidos, e, isto dentro do l'raso 
de oito dias, ' 

Desterro, 12 de Julho de 18iO 

João JacobAuler, 

Convidamos ao Propheta à vir t()­
mar os alTeios para !luchar o cano fu­
nebl'e da pobre A:oIlJREA. 

Não falte, 
o~ FILII'PI:-;'OS 

ANNUNCIOS 

Aluga-se , 

A caSIl e chacara li Rua de Sant'Anna 

P['aia neF(Íl'a n, 1, para tratar na 
Rua da, Pedl'eira n , 13, 

AULA NOCTURNA 

DEZENHO 

Acha-se a1:-eMoe~té e~tabelecímento 
todos os dias atei,,' das 3 ás 5 hora.l! da 
tarde e das 6 às,9 da ,noite, ' 

Manoel F. das Oliveiras, 

marido aSsígnar em todos os jo~naes ~e ba, que me está esperando desde as seis 
mpda,s;: ~ãO prega umbotã~,est~opçlal horas da tarde, Typ, e Lithographia de A, M,ugarida 
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